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gue é algumas vezes períodica.» À esageração 
do volume das arterias, a não permanencia 

dos tumores hemorrhoidarios são ainda razões 
que militanr em favor da fluxão. 

Reconhecemos tambem que as hemorrhoidas 
não são o previlegio da idade madura e da 
velhice, e que se as encontra frequentes de 25 
a 30 annos, é algumas vezes a partir da pu- 

berdade, diz Foerster. 
É certo que as congestões activas de que à 

pequena bacia é a séde representam um papel 
na dilatação das veias desta região; recebendo 
frequentemente uma quantidade mais consi- 
deravel de sangue, comprehende-se que ellas 
devem acabar por apresentar um augmento de 
volume; é assim que se pode attribuir uma 
influencia as congestões que se fazem ua pe- 
quena bacia durante a excitação venerea, 

Parece, para concluir gue em certos ca- 
zos, pode-se admiltir a existencia. de uma 
fluxão se fazendo para o rectum, porem me 
parece dificil de se pronunciar ainda sobre 
as hemorrhagias pela hyperemia capillar da 
mucosa rectal, c eu não abragarei aqui a opi- 
nião de Roser; M. Gosselin combate vivamente 

- estas ideias porque nunca observou se fluxo he- 
morrhoidal sem tumor e nunca experimentos à 
influencia salutar das sangrias do anus, 

O diagaostico das hemorrhoidas é em geral 
facil, tenha -se cuidado entretanto de não as 
confundir com a intumecencia e a queda das 
dobras da mucosa que são situadas perto do 
anus; ellas formam algumas vezes uma sali- 

encia que parece-se muito à hemorrhoidal; 
esta saliencia cdematosa se observa frequente. 
mente nas mulheres gravidas. 

Quando as hemorrhoidas exigem um trata- 
mento cirurgico, quer em consequencia da 
agudeza c violencia das dóres, quer da abun- 
dancia e da frequencia das hemotrhagias, o 
pratico se acha em face de tres processos que 
todos tem dado bons resultados; são os de MM. 
Gosselin, Verneuil e Richet; dá-se preferencia 
hoje muitas vezes a cauterisação ao emprego 
do esmagamento linear. 

M. Gosselin, cauterisa as hemorhoidas com o 
acido azotico mono-hydratado, no qual se im- 
bebe um pequeno pincel de fios ou de amianto; 
deixa-se o pincel sobre o lugar dous ou tres 
segundos havendo o cuidado de levantar im- 
mediatamente com um panno de linho o caus-| 
tico que corre sobre a pelle vizinha. M, Gos. 
selin cauterisa somente dous ou tres tamores 

por vez e dá um intervallo de quinze dias à 
cada operação,   

Este processo ainda não teve aceilentes gra- 
ves, taes como hemorrhagia, infecção puru- 
lenta, estreitamento do rectum, ou Os que se 

observam depois do emprego de outros modos 
de tratamento: porem obra lentamente e de- 
termina algumas vezes dóres vivas; alem «Visto 
a cuulerisação faz-se só na superficie. Todavia 
se recomtncada por sua inocuidade, facilidade 
de applicação e meis que tudo pelos numero- 
sus sttcvessos que apresenta. 

M. Richet emprega o ferro em braza sob à 
forma de pinças-cauterios esmagadoras. O do- 
ente sendo echloroformisado, os tumores be- 
morrhoidarios são trazidos para o exterior 
por um fio que atravessa sua base e são logo 
esmagados pela pinça em braza. 

Para exitar o estreitamento do anus ba o 
cuidado de deixar entre os tumores porções de 
mucosa sã. É excelente esse processo e mais 
que tudo applicavel as hemorrhoidas externas 
ou facilmente procidentes. 

Chegamos agora ao processo de M. Verne- 
uil, que comprebende duas operações distin- 
etas: a dilalação anal que combate ou previne 
a contractura do sphincter, à que M. Vernenil 
attribue papel importante na affeeção hemor- 
rhoidal, e à cauterisação intersticial que :se faz 
com o cauterio galvano-canstico ou com o ferro 
em braza. Adormecido o doente, dilatí-se o 
sphincter com um speculum vaginal bivalvo, 
tomando-se depois o cauterio em braza appli- 
case a ponta ao tumor e introduz-se-o lenta € 
progressivamenta a uma variavel profundidade 
de 5 a 15 millimetros, imprimindo-lhe um li- 

geiro movimento de cireamdução: cada entu- 
mescencia é por esse modo cauferisada. Este 
processo apresenta vantagens no tratamento 
dos tumores hemorrhoidarios profundos, po- 
rem dá lugar algumas vezes ao corrimento de 
sangue que póde embaraçar o operador. 
Como se está vendo, us processos que aca- 

bamos de mencionar tem indicações um pouco 
differentes: compete ao pratico distinguir em 
cada caso particular qual é o que convem ap- 
plicar. 
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nopia. Esta affecção muito frequente que 
tem cortado mais de uma carreira, que tem 
impedido o desenvolvimento de mais de um 
bom talento e privado mais de um individuo 
do fructo des seus esforços laboriosos e da 
sua actividade perseverante, provém sobre- 
tudo de duas causas. À primeira é um es- 
tado congenital chamado bypermetropia, 
que póde corrigir-se por meio de vidros 
convexos, e que não póde consequentemente 
lançar-se á conta da vida escholar. A se- 
gunda é uma perturbação na acção harmo- 
nica dos musculos do olho, enfermidade 
muito difficil de curar e que é geralmente 
causada por uma disposição defeituosa. do 
trabalho, como passo a explicar. Não recei- 
eis que entre n'uma explicação scientifica 
das differentes causas destas desordens do 
orgão visual. Em quanto ás tres anomalias 
que acabo de indicar provém todas das 
mesmas circumstancias, isto é da insuffici- 
encia ou da má disposição da iluminação, 
ou de uma falsa posição durante o trabalho. 
Uma iluminação insufficiente ou mal dis- 
posta obriga-nos a diminuir a distancia en- 
tre o olho e o livro para ler ou escrever, 

O mesmo acontece se os assentos ou as 
carteiras não teem uma posição conveniente 
ou se a sua forma e suas posições são más. 
Quando a vista se fixa n'um objecto muito 
proximo, o apparelho d'accommodação e os 
musculos que movem os olhos de maneira 
que os eixos destes convirjam para o mes- 
mo objecto, attingem um estado da maior 
tensão e isto deve considerar-se como a 

causa principal da myopia e do seu cresci- 
mento. Se os musculos do olho não são 

assás fortes para resistir por muito tempo a|. 
ésta tensão, um dos olhes fica abandonado 
a si mesma e emquanto que o primeiro se 
dirige sobre o objecto, o outro desvia-se, 
recebe falsas imagens e a sua visão torna- 
se indistincta, amblyopica. 

“ Os musculos resistem talvez algum tem- 
" po a estas difficuldades, depois fatigam-se e 

“é assim que se produz a diminuição da 
força. 

" Como podem ser prevenidos estes males? 
A luz deve ser sufficientemente forte e] 

“cahir sobre a mesa, do lado, esquerdo e tan- 
to quanto possivel de alto. As creanças de- 
vem estar direitas e ter os seus livros a uma 
distançia do olho, de pelo menos 10 polle- 
gadas (25 centimetros.) 
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20.0 para escrever e 40.0 para ler. Obser- 
vam-se estas regras nas escholas inglezas? 

Para obter uma resposta segura a esta 
pergunta visitei um grande numero de es- 
cholas e informei-me a respeito d'qutras. 
Depois disto, a minha opinião que virá, 
creio, a ser a vossa tambem depois que eu 
entrar na indicação minuciosa, é que ha 
apenas uma eschola em Inglaterra onde 
estas regras sejam observadas d'uma ma- 
neira perfeita. 

A luz conveniente obtem-se mais facil- 
mente se a clusse é de forma oblonga; as 
janellas deverão neste caso ser abertas 
n'uma das paredes maiores ou lateraes, as 
mesas collocadas paralellamente ás paredes 
menores ou de largura, por forma que a 
luz venha do lado esquerdo. À tribuna do 
professor deve estar posta junto da parede 
menor para a qual estão. voltados os alum- 
nos. Esta disposição tão simples é ao mesmo 
tempo a mais pratica e deveria muito natu- 
ralmente ser adoptada em todos os paizes. 
Admirei-me pois de não a encontrar em 
Inglaterra senão excepcionalmente, umas 
das vezes n'uma das salas de classe d'uma 
grande eschola, outras na sala unica d'uma 
eschola pequena. , 

OQ professor desculpava-se ordinariamente 
dizendo que eu encontraria esta disposição 
um pouco antiquada e cxnrimia o desejo de 
aalterar! Cc 

Tive pois que examinar. 
t.o Se as disposições escholares, inglezas, 

eram melhores ou peiores do que as adopta- 
das nos outros paizes; e ;2.º quaes poderiam 
ser os motivos d'ésta excepção d regra. | 

Procurei encontrar o principio ou Systema 
que presidira a estas disposições, mas reco- 
nheci brevemente. que nenhum houvera e 
que a illuminação das sallás dependia intei- 
ramente de circumstancias accidentaes. U- 
mas vezes as janellas eram abertas n'uma 
das paredes transversaes, outras n'uma das 
longitudinaes, umas vezes d'um lado, outras 
de dois ou de muitos lados adjacentes ou op- 
postos. 

A disposição das carteiras era egualmen- 
te accidental e deferia em cadá classe de to- 
das as maneiras possiveis. 

A conversação com os professores mos- 
trou-me que a disposição adoptada resulta- 
va de considerações de que vou fallar e não 
da preoecupação de obter uma boa illumi-   “Além disto o livro deve estar elevado nação. As escholas que estão sob a vigilan;
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cia suprema do coriselho de educação (Gom- 
mittée of council on education) fazem exce- 

pção a esta regra. A repattição de educação 
feducation department) nos seus regulamén- 
tos para os projectos e installações de es- 
cholas estabeleceu as regras para à iltumi- 
nação das salas de classe, e de todos os pro- 
cessos escolheu o psior. O art. 15.º d'esta 
regulamentação diz assim: «As janellas de- 
vem ser dispostas de tal maneira que a luz 
cahia em cheio sobre o professor e alum- 
nos.» 

A luz que vem da direita não vale a que 
vem da esquerda, porque a sombra da mão 
é levada ao ponto que deve fitar-se. 

A luz que vem por traz é peior ainda por- 
que a cabeça ea parte superior do corpo 
projectam a sombra sobre o livro; mas a luz 
que cae em cheio é à peiar de todas. Em 
primeiro logar não attinge o fim que se tem 
em vista, e depois cança muito os olhos. O 
fim é tornar os vultos largamente illumina- 
dos mais 'visiveis ao professor: mas as cre- 
anças procurando ins.inctivamente evitar o 
incommodo d'uma luz deslumbrante tomam 
toda a especie de posições que desviem a 
sua vista do professor; Lendo, voltam a ca- 

beça sobre o eixo vertical, ordinariamente 

para a diréita, afim de fazer chegar à luz ao 
livro, que, quando o tenham direito diante 
de si-.ficará completamente na sombra; es- 
crevendo ou lendo (o livro ow papel sobre a 
carteira) inclinam a cabeça tanto quanto pos- 
sivel, afim de obrigar os olhos sob a projec- 
ção da fronte. D'esta maneira os vultos são. 

muito menos visíveis para o professor do 
que se elles se conservassem direitos e ilu- 
minados do lado esquerdo, e se, em, firtu- 
de dos regulamentos de Committée of coun- 
cil, a luz cahe tambem em cheio sobre o 
vulto, do professor. 

(Gontinita.) 

RELATORIO SOBRE A ORGANISAÇÃO. DAS MAS | 
IMPORTANTES FACULDADES DE MEDICINA 

DA EUROPA, 
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Italia. —Depois que os Italiaos tiveram 
consciencia de que podiam representar um 
grande papel entre os povos das outras nações, 
acharam diante do si uma larga estrada que 
elles percorrem com afan e onde colhem os 
thesouros e fructos que em breve tempo têm 

de enriquecer à patria dos geandes astronomos, 
historiadores, poetas e oradores. Foi assim 
gue: ficámos impressionado, ao seguir de Pa- 
riz para a Italia, com o movimentos scientifi- 
co das Faculdades de Turim, Bolonha, Floren- 
ça, Roma e Napoles, e com o enthusiasmo 
com que professores e estudantes trabalhavam 
nos amphithcatros e hospitaes, sómente com a 
idéa de que o sen paiz vá brevemente occupar 
um lugar distíincto entre as outras nações. 

Não era entretanto essa à idéa que fazia- 
amos da alia. Pensavamos que a Italia esta- 
va morta e que só tinhamos de procurar as | 
itratições do passado. Estas deixam no espiri- 
Ito uma profunda recordação, e não ha por 
certo quem deixe de ficar extático perante as 
concepções de Raphael e de Miguel Angelo, e 
essas verdadeiras loucuras cinzeladas no gra- 
nito e no marmore das cathedraes de Milão, 
de S. Pedro, 8. Paulo e São João de Latrão, 

;e que não fique pensativo diante das ruinas 
menumeutaes do Fórum romano, dos arcos e 
colunnas de Trajano e Adriano, do Colysez, 
do palacio dos Cesares, e mesmo das catacum- 

bas, que só um prodigio.de fé podia conceber; 
mas alem disto o espirito alli se extasia dian- 
te de um povo que se levanta cheio de vida e 
procura regenerar-se. Não ha nas capitaes 
mais notaveis do resto da Europa museus de 
anatomia deseriptiva e comparada que se:e- 
quiparem com os da Italia e principalmente 
com os de Bolonha e Florença. Os gabinetes 
de anatomia microscopica, de physica, chimi- 
ca e medicina legal são esplendidos e providos 
detito que póde haver mais util e aperfeiçoado. 

À Italia hoje conta não menos de uma Uai- 
versidade em Turim, outra em Pisa ou em Ge- 
nova, outra em Bolonha, outra em Pavia, ou- 
tra em Florença, outra em Roma € outra em 
Napoles. Cada uma dessas Universidade conta 
uma Faculdade de medicina, algumas das quaes 
foram fundadas por Carlos Magno e outras da- 
tam de 1390, e tendo produzido desde então 
uma pleiade de homens celebres como Galileu, 
Bellini, Fallopio, Vacca Bellinghieri,: Malpi- 
ghi, Morgagni, Scarpa. Pacchioni, Basselotti 
e Sassi. A organização dellas foi uniformizada | 
por leis de 3 de novembro de 1859 e 10 de 
fevereiro de 186, em virtude das quass fo- 
ram introduzidas importantes reformas do en- 
sino inedico, e foi fundada em Florença e Mi- 
lão para instrueção dos novos doutores das U- 
niversidades de Pisa e Turim uma escola de 
complemento e- aperfeiçoamento dos estudos 
medicos. 

  

 


